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o 
Y T U , 7 DE Juxno. 

O sr. (Ir. Antônio ^.u^iig^o 

Xíit ieneourt. 

Com pezar nosso, deixa a redacção 

do Yiuano, por. ausentar-se d*esta ci

dade, o intelligente e illustrado sr. dr. 

Antônio Augusto Bittencourt. 

À sua retirada importa uma lacuna, 

que dificilmente poderáserpreenehida. 

À posição que assumio, como reda-

ctor, trabalhando com denodo, o em 

situações dirficeis, bem mostrão a ener

gia de seo caracter franco e indepen

dente, qualidades essencíaes na direa

ção de um jornal, e sem as quaes a 

imprensa não poderá realisar sua tuis-

•'; 
*l>em irá "aquelle que na espinhosa 
Careta que ora deixa, tomar-lhe por 
modelo. 

O programma do Ytuano continuará 

o mesmo, e oxalá que possamos desin-

volvèl-o do mesmo modo com que o tem 

sido, durante a redacção que hoje 

linda. 

Em suas novas lides, desejamos ao 

st4; dr. Bittencourt, todas as felicidades 

humanamente possíveis. 

O Editor, 

JOÃO BAPTISTA LEME. 

J%. pliilo&ofia positiva 

A crer-se Augusto Comte, o autor 

da Phílosofía positiva, seria um reve

lador, um Moízes, um Christo. 

O que elle escreve á sua mulher, o 

á Stuart-Mill, mostra um desmedido 

orgulho, que não ãdmitte a menor ob

servação aos seos sectários. Elevando 

a sua philosofia á religião, elle poem-se 

infallivel, e trata de heresias as dissi

dências de opinião que encontrava em 

sèos' discípulos. 

Com que direito entãoTpóde censu

rar Roma, e a inquisição? 

Eis a grande descoberta de Comte. 

Estudanno ( diz elle no Curso de phi

losofia, tomo Io, pagina 3) o desinvol-

vimento total da intelligencia humana 

em suas diversas esferas de actividade, 

desde sco primeiro passo até hoje, eu .não estou bem certo que viverei ama 

creio ter descoberto uma grande lei nhã, e se morro, tudo está acabado, e 

fundamental, a qual é sugeita por no-: heide eu, neste pequeno espaço de exis-

cessidade invariável. Estalei consiste tencia que me resta, divertir-me com 

em que cada uma de nossas concepções toda a gravidade, não a indagar o que 

principaes, cada ramo do nossos conhe

cimentos, passa suecessivamente por 

Ires estados theoricos differentes : o es

tado theologico ou fictício, o estado 

metaphisico ou abstracto, e o estado 

scientifíco ou positivo. E m outros ter

mos, o espirito humano, por sua natu

reza, emprega suecessivamente em ca

da uma de suas pesquizas três methodos 

de philosofar, no principio o theologi

co, depois o metaphisico, e por fim o 

methodo positivo. 

Os contradictores de Comte não ne-

gão estas verdades, que qualquer pen

sador ha muito descobrira. Desde que 

o homem pensa, lia uma especulação 

religiosa, uma especulação philosofica, 

e uma especulação scientifica. Mas, 

dizer que estes diíferentes methodos se 

excluâo, o diííirão radicalmente é coisa 

que não apg 

A grana 

a humanid; 

que depois se tor 

acabará por ser scientifica, deixando 

de lado a religião e a philosofia. Isto 

não está provado nem pelos factos, nem 

pela natureza das cousas. 

Será então a religião um erro de 

nossa infância, que repudiamos mal 

chegamos á idade da rasão ? Não. A 

religião é eterna : a necessidade de 

crer está no fundo da natureza huma

na. O supernatural, milagres, é pos

sível que vão-se, e modifique-se a reli

gião, como toda a manifestação da in

telligencia humana. Mas a religião, 

a necessidade de crer, é cada vez mais 

profunda e perfeita na alma humana. 

Tocando Deos, do mundo, Comte re-

habilita o fetichismo, e faz uma Trin

dade positivista, que também chama 

Triumvirato — composto da terra, ou 

grande fetiche do espaço, ou grande 

meio, e da humanidade, ou grande ser. 

A. Comte não quer religião alguma, 

quer que o espirito humano renuncie 

a procurar a origem e destino do uni

verso, corno uma curiosidade infantil, 

(tomo 4°, pagina 669). 

Que nos importão, diz elle, o prin

cipio e fim das cousas exteriores, quan

do nosso principio e nosso fim estão 

mundo 3 

Mas, também, não será criançada a-

nalizar as circumstancias, no meio das 

quaes se produzem os fenômenos, para 

descobrir as leis que as regem? Eu 

sou, e donde venho, e para onde vou, 

mas a estudar os fenômenos que se pas-

são em redor? 

Se a religião é brinco de crianças, 

a philosofia positiva é uma zombaria 

de velhos. 

A palavra direito, diz elle, deve ser 

banida da linguagem política, bem co

mo a palavra causa — da verdadeira 

linguagem philosofica. 

Banindo Deus, e a liberdade, o que 

fica ? O que ficará no reinado do posi

tivismo—um novo poder espiritual, isto 

é, um novo Pontificado—o do positi

vismo, e os povos ganharão ter deveres 

em vez de direitos. 

Mas, para que deveres, se o homem 

é mãTchina ? O que fica desta doutrina, 

que acaba no peor dos socialismos? O 

nada. Não valia a pena banir Deos, 

o que é, para 

goagern, louvarem e engrandecerem o 

divino Autor da natureza ! 

E depois, com o decurso do dia 

os menores para dar lugar só ao mai

or, o grão cantor da natureza, o nos

so sabiá vermelho, o qual com o ardor 

do sol, ou em altercação com outro 

emulo cantor, ern alternado canto, ou 

só, então em canto sem ínterrapçã: 

horas, de varia Ia e uniforme har 

nía, com melancólica e terna modula

ção, esquece ao caminham-

e o prende, elevando seo pensam': 

até a eterna harmonia?! Os nc 

lavradores tomão pelo tempo dí 

canto, todo tempo mais próprio ; 

a plantação ; e dizem que o sabia. 

sua terna e melancólica modulaçã< 

seo canto, lhes adverte o devei 

nidade humana, empresta] 

canto su^^ünjde^ porénT-ekfí 

O Jbello e m í-elaeào as artes 

( Continuarão do n.° 15. ) 

Antes de tratarmos da musica con

forme o culto e o bello, observemos o 

que é ella conforme a natureza. 

Díf o ja citado P.8 da Igreja Rohr-

backer, que todo o mundo ó uma vas

ta harmonia, onde a divina Providen

cia attingindo de uma extremidade a 

outra, tudo dispõe com doçura, com

passo e proporção. 

Ligeira observação sobre a harmo

nia universal, entre todos os seres da 

creação e sua admirável ordem, con

vencem-nos destas verdades. 

Job chamava sábio o homem pruden

te, entendido no estudo das obras da 

creação. Observemos agora, o esplen

dido e magnífico espectaculo do sce-

nario da natureza, em bella madruga

da de um bom dia de boa estação. 

Quem não admirará a magnificência 

harmônica—do coro dos pássaros can

tores com outros que apenas pião, e ou

tros que só gemem, entretantp em uni

formidade e variedade tal de harmo

nia, que nunca se perde o sentimento 

de um só coro, ou concerto musical, 

com uma uniforme e variada harmo

nia? Parece que ao despontar o as

tro do dia, precedido da alegria da na

tureza, todos se uniformisão e Iiarmo-

nisão para cada um a seo modo, con

forme os dotes do sua natureza, em 

muda,porérn eloqüente e expressiva lin-

nosso saLuu, o nosso famoso 

salves Dias, quando com-seo car 

diou a collecção de suas bella-

louvadas pelo decano da sciencia da 

lingoa portuguesa—o sr. Alexandre 

Hereulano. Inspirado pela saudade 

Brazil, em longa distancia na Eurc 

onde a avareza e aridez da natui = 

contrasta com a prodigalidade e as gal-

las da nossa natureza. 

Nossos índios selvagens, sempre em 

guerra, tribu contra tribu ; debaix-

altas e expessas mattas, dando o espe

ctaculo da humanidade bestial; entre

tanto são mui sensiveiŝ às harmonias, 

e elles exercem em suas tabas, porém 

em sua selvageri i,; parecem nã • 

outro mestre senão o estrondo dos •• 

to^r ou ruido das caòhoeiras, ou ò síbt-

lo dos ventos, e quási nada mais. 

E' sua I (a só dê ins-

trumentos toscos, selvagens, unisonos, 

quasisò faseudo bulha e não harmoni

as: [jbem como suas dansas são igual

mente monótonas, e desanimadas. Po

rém uma YQZ convertidos e doraestica-

dos, são as nossas harmonias, uma das 

cousas que mais ojprendem ã nossa so

ciedade, ̂ e o fasera esquecer da inde

pendência eni^úaldade^íiaturaJ da so-

ciedade selvagem, a que mais que tudo 

são apaixonados. 

A grande nação indiana dos~coroã-

dos, ha lutadores dos nossos sertões de 

Garapoava, no Paraná, teve abrande 

felicidade de achar um apóstolo, todo 

dedicado à sua-conversão e cathcchese. 

o P.° Chagas, sacerdote deste'Bispado. 

Este apóstolo reunindo-



I 

onde está a cidade de Garapoava, chris-

tianisou-os e baptisou-os. E depois 

organisando culto com coro musical, 

deo origem e grande incremento á mes

m a cidade, a qual continuou sempre 

em via de progresso durante a vida do 

seo apóstolo. Morre elle ; desarran-

ja-se o coro musical; eis todos ps ín

dios se retrahindo ás mattâs, e recahin-

do em seos antigos hábitos de gentilis-

m o : ainda mesmo u m moço bem edu

cado, com leitura, ou ensino primário, 

que servia de sacristão ao apóstolo de 

quem era afilhado. 

O sr. dr. Coutto de Magalhães, illus-

tre brasileiro, todo dedicado á civilisa-

ção e ao commercio dos nossos sertões 

de Goyaz e Matto-Grosso, diz que os 

índios não tem ideada Divindade, visto 

não terem em sua lingoa, ou idioma, 

termo que bem o signifique. Que o 

termo tupã significa raio, e não de De~ 

os. Muito se engana. Sabemos que no 

Rio de Janeiro, o — Y — dos pretos an

tigamente annunciava agoa a venda. 

Yguassú é u m grande rio:— Y — tan

to significa agoa, como rio, e talvez-

muitas outras cousas, que não sabemos. 

O vocabulário indiano, como sua bes

tial intelligencia, é tão minguado e 

mesquinho de termos, tão pequeno, que 

parece só ter termos de idéas geraes, 

faltando-lhes termos especiaes, que el-
les não tem. 

Tup; 

ainda" 

fi/»o r talvez 

ínhor gravou em 

seo rosto, diz o poeta inspirado, David. 

( Continua. ) 

P.e M. C. PACHECO. 

nrisiTosiÃK 
Relatório a preseyitade pe. 
Ia directoria da companhàn 
Ytuana, na segggo extra
ordinária (S'assembléa 
geral, Õe~ãl -cie Ma5o 

do corrente anjno. 

Srs. Accionistas ! Dirigindo-vos a 
palavra pela primeira vez, a actual di-

rectoria desejava lõ>, para vos trans-

mittir, unicamente assumptos lisongei-

ros; infelizmente, porém, difficulda-

des que demandão prompta solução, 

forção-na a vir hoje occupar vossa at-

tenção com uma questão grave e mo-

lindrosa,;daqual depende ofuturo da 
mesma empresa. 

Posteis convocados'para tomar con

hecimento do estado financeiro da com

panhia, e providenciar como vos pare

cer maisjacertado ; e "sondo este o fim 

principal—senão o único—da presente 

reunião em assembléa geral, vossa di-

rectorJaHr&tará immediatamente do as-

pnmpto, expondo-vosjfranca e lealmen
te qual seja esse estado. 

Srs. Accionistas! Está esgotado o 

capital subscripto, e as obras que estão 

a cargo da companhia, embora muito 

adiantadas, longe estão do sua conclu

são, quer em referencia ás do ramal, 

desde o seo entroncamento atá a cida

de da Constituição, quer âs do tronco, 

onde são neces irias ainda certas o: 

complementares, outras de aperfeiçoa

mento, enfim onde se faz sentir a ulti

m a demão, em ordem a ser con id 

da u m a estrada perfeitamente acabada. 

Para fazer face ás despesas que ain

da demandão todas estas obras, orçadas 

emR. 8 911:151$819 (Annexos n.° 1 e2), 

e para satisfazer o resto dos comprom-

missos contrahidos para a acquisíção 

do material fixo e rodante, na impor

tância aproximada de R.B 334:753$260 

( Annexos n.° 3 e 4 ), dispunha a com

panhia, quando a actual directoria co

meçou a gerir seos negócios, da quan

tia de R." 168:599$782, constituída em 

saldo de contas a receber, deposito em 

Jnndiahy, e no resultado da 8.* e ulti

m a chamada de capitães subscriptos 

para o ramal. 

Conhecida a precária condição finan

ceira da companhia, e sendo urgente 

prover de remédio, visto poder apenas 

dar a somma acima mencionada— de

pois de realisada toda — para o paga

mento dos trabalhos de preparo delei

to durante dous mezes, sem applicar 

quantia alguma para outros encargos 

existentes, resolveo a directoria lançar 

mão da resolução que foi votada em as

sembléa geral de Õ de Outubro do an-

no p.p, pela qual foi concedida autori-

sação para u m a emissão d'acçõcs até 

a quantia de "00 ;, promo*-

M'1 -."releva dizer, a emissão realisa

da não attingio ás necessidades da situa

ção, e esteve mesmo a quem da^espec-

tativa ; limitado_foio"numeroJde toma

dores de acções e estes^mesmos exigin

do o .espaçamento das chamadas e á 

pequenas porcentagens.';^alguns houve 

que prometteram inscrever—mas para 

o futuro, depois de apurada» a safra ac

tual—com as sobras que realisassem, 

pagos seos compromissos particulares, 

muitos finalmente aconselharam á di

rectoria a procurarjdinheirro por-meio 

de empréstimo, que^seria posterior

mente resgatado pelas acções que^se 

compromettião tornar também em futu

ro maisnou menos remoto. 

Nenhum d*esses meios, porém, podia 

aproveitar k nossa empresa nas actua-

es circumstancias : o producto do pri

meiro em pequenas porcentagens, e es

tas a grandes- intervalos,«sezia insufi

ciente para o pagamento das^despesas 

mensaes do preparo do leito do ramal ; 

o segundo," com serjmorosoJaíndanada 

de positivo garantia, e para o ultimo 

não havia autorisação. 

Convencida, pois, a directoria, em 

vista dó mallôgro de sua tentativa, da 

impossibilidade de obter por meio de 

emissão, o capital necessário para a 

continuação de suas obras, com a ur

gência reclamada, o que lhe cumpria 

fazer, senão convocar uma reunião cm 

assembléa geral, afim de expor-lhe o 

occorrido e pedir novas providencias? 

Srs. Accionistas ! A actual direc

toria está convencida da grande diíü-

culdade, senão impossibilidade, de le-

\ antar actualmoj i tal naco ssa-

rio por meio de emissão ; motivos pon-t 7.a Continua em vigor a autorisa-

derosos conhecidos por todos contrarião ;çáo para a emissão de acções, e será 

esta operação ; assim pois, é convicção 

sua, que não resta á companhia outro 

meio de obter o dinheiro preciso para 

a conclusão de suas obras senão pelo 

empréstimo, -o qual poderá em quadra 

mais propicia ser resgatado com a emis

são de acções: a assembléa geral com

pete, se julgar acertado, autorisar es

sa operação, a qual não deverá, de 

conformidade com os estatutos que nos 

regem exceder ao terço do capital so

cial ; e pertence-lhe marcar o modo 

e as condições e m que deve ser con

traindo. A directoria vos offerecerâ 

u m projecto para servir de base á dis

cussão deste assumpto. 

.Antes de concluir, julga a directoria 

de seo rigoroso dever fazer-vos a se

guinte declaração : ella veio pedir-vos 

autorisação para^contr.ahir emprésti

mo, porque não esteve em suas forçai 

realisar a emissão ; mas se entender-

des que u m a nova directoria, mais pres

tigiosa ou mais feliz, conseguirá levar 

avante esta operação, sem duvida a 

menos onerosa para vossa associação,— 

ella immediatamente resígnarâ;seoálo-

gar, demonstrando"-poif[este modo que 

ás posições ̂ preferem oŝ  interesses da 

nossa empresa. 

Ytü, 31 de Maio de 1874. 

Francisco Xavier Paes de Barros. 

. Pacheco. 

Wa**:!. 
BW^RSüí.1 •-. Ferraz. 

Indicaeao apresentada 
I>ela-(!írectoria. 

empregado este meio do preferencia á 
qualquer outro para essa amortisação, 

applícando-se em primeiro logar o pro

ducto da emissão para a conclusão do 

ramal, se não for suíTiciente o emprés

timo realisado. 

8.* Os estabelecimentos pios e con

frarias, que possuem acções da com

panhia perceberão integralmente os di

videndos que lhes tocarem, exceptua-

dos assim de qualquer ônus. 

Ytú, 31 de Maio de 1874. 

Francisco Xavier Paes de Barros. 

Francisco Emygdio da F. Paclieco* 

Francisco Fernando de Barros. 

José Est&nislào do Amaral. 

A ntonio de Barros Ferraz. 

•-€JSsf>-< 

A o publico. 

No Ytuano de 24 de Maio próximo 
passado, deparei com um protesto as-

signado por José Lacreto, onde me atira 

grande quantidade de insultos, muito 

próprios de sua lavra ; esses insultos 

eu devolvo-os para que novamente 

guarde em seo vasto deposito. 

Não é para rneos amigos, e nem para 

as pessoas que me conhecem, que ve

nho á imprensa; mas sim, ao publico» 

e isto mesmo somente para mostrar 

quem é o depositário dos insultos, que 

a mim forão dirijidos. 

Quercis saber quem é José Lacreto? 

Eu \ ~<s conto. 
E' uma-d'essas oxquisitices, capri

chos da|naturesa, que tem o seo logar 

por preencher no mostrador de u m des

ses realejos (instrumento?predilecto), 

Indicamos^que a"]companhia levante L U G vagãoípor essas ruas amolando os 

u m empréstimo, que poderá attingirao ouvidos da humanidade. 

terço de seo capital realisado na fôrma g* u m homem que falla^em nuraero-

dos Estatutos, debaixo .Jdas seguintes Sos amigos, masque não apresenta dous. 

condições : E' u m homem, que, sendo filho lá dos 

1.* O pagamento dos juros será fei-; pyrinôos, quer ser advogado n*estajboa 

to semestralmente. terra, onde tem mostradofgrande peri-

2.* Durante a construcção do ra-:c[a e m demandar, para arrancarjde 

mal o dividendo de 7 % , que percebem i u m a pobre mãe a sua unica^filha^mas 

as acções primitivas, serã applicado ao !qUef felizmente, não conseguio porque 

pagamento dosjurosfe amortisação do! encontrou em;sua frente homens, que 

empréstimo. |0 enchorgâojsó applicando^o microsco-

3.ft Concluídas as obras e aberto ao pi0# 

trafego o ramal, dedusidas as despe-| ^ u m homem que introduzio-se em 

sas com o custeio, o excesso terá a u-ua casa de familía, e procurou, com 

mesma applicação, completando-sejo ja m u lq a s 0 agrados, ver se conseguia 

pagamento dos juros com parte do di- u m a j;LS filhas em casamento, o que não 

videndo do tronco, se porjventura os podendo obter, porque essa pobre mas 

lucros líquidos forem insuffícientes. honrada família jà conhecia as suas 

4.a Da data do empréstimo a 5 an- magni/icas qualidades, disse publica-

nos. 2 % dos juros sobro o capital que m e n t e que sentia não ter aproveitado 

se verificar (importância da linha dri- &0 ensejo para oh ! ó horrível di-

mitiva), garantidos pelo governopro- zer-se! 

vincial, .^•v.:<> igualmente applioados i gó ema isto poderá o publico avaliar 

para essa amortisação. Ias qualidades do homem que m e insul-

5.a A' essa amortisação fica tam- tou_ 

bem destinado o excesso de 1 % que; ^ão voltarei á imprensa, muito prin-

dor a linha primitiva, desde o primeiro cipalmentè para oecupar-me com ho-

semestre em que ellese verificar. mens que não merecem nem u m olhar 

6.a Amortisados capital e juros do despresivel, e que nunca devião sahir 

empréstimo, os dividendos applicadps da Calábria, sua. terra natal, para vir 

para este fim, quer das acções do ramal, incommodar pessoasjque vivem hones-

quer dos juros dasàcçõesdo tronco,se camente. 

rão convertidos em novas acções do ra-1 Ytú, 3 do Junho de 1874. 

mal, e entregues aos accionistas na V^ente A. A. de Almeida Garrei. 
proporção de vida. i -*.<-^v«-



Declaração, 

0 abaixo assignado, deparando em 
ura dos números deste jornal com 
uma declaração feita ao publico, por 
Braz Ortíz de Camargo, em que dizia 
que ninguém fisesse negocio de uma, 
parte da casa, que por morte de sua 
mulher, tocou ao abaixo assignado, 
com quem pretendia reclamar seo di
reito em juizo competente, vem por 
este declarar, qu6 nada tem que ver 
com o dito Braz Ortiz de Camargo, na
da lbo dove, pois essa parte pertence 
ao abaixo assignado, era partilha no 
inventario de sua finada sogra, e pôde 
por isso livremente dispor da mesma 
parte, como bem lhe convier. 

Se o dito Braz tem alguma coisa a 
reclamar, em juizo competente contra 
o abaixo assignado, que não se faça es
perar, pois que o mesmo abaixo assig
nado o espera àe^àe ja, sobre o que 
quizer. 

Joaquim F. da Fonseca Leitão. 
-»-..-a'j-' 

A . g r a d e c 5 B n e m t o 

O abaixo assignado, agradece muito 
aos seos amigose clientes, amanifesta-
ção espontânea de amizade que lhe fi-
zerão, indo esperal-o ha estação desta 
cidade, na occasião de sua chegada d;i 
Europa. 

Muito agradece, também, aos distin-
ctos cavalheir 
suas visitas, n 
chegada. Des 
pagar essas vis, -radecer tantas 
íinesas, mas como acha-se muitíssimo 
oecupado com os trabalhos de sua pro 
fissão, ve-se obrigado à lançar mão 
deste meio, para manifestar sua pro
funda gratidão para com todos seos 
amigos e clientes, e offerecer-lhes os 
seos serviços aqui e em qualquer outra 
parte em que se achar. 

Ytu,^6 de Junho de 1874. 

Dr. Ignacio X. C. de Mesquita. 

SOIICUSIO 
Companhia Ytuana.-Rea-

timo, que também o será com os divi
dendos, na forma da indicação citada. 

A boa vontade que se manifesta, ea 
confiança dos accionistas na directo
ria, augurão um feliz êxito para. a em
presa, que desde ja dispõe do capital 
necessário para acudir, por algum I 
po, ás suas mais urgentes necessidades. 

Felicitamos á empresa pela face li-
songeira, que acaba de tomar, e que se 
revelou principalmente no modo pelo 
qual se houveram os accionistas. 

£$i£>ft£ott£ieca d a © I^amiSâas. 
— N o intuito de fornecer uma leitura 
agradável, acabão os srs. F. Ferreira 
& C * do Rio de Janeiro, de encetar a 
publicação acima. Recebemos as duas 
primeiras cadernetas, contendo o ro
mance intitulado — O Sr. de Saint 
Roch, da penna do festejado romancis
ta E. Gaboriau. 
Cada cardeneta, que se publica aos 

sabbados, é de 16 paginas em 4.° gran
de, a duas coiumnas. 
À empresa pretende ser escrupulosa 

na oscolha dos escritos que vae publi
car, que constarão*^de romances, con
tos, viagens recreativas, biographias 
etc, originaes e tradusidas. 

O preço da assignatura, em relação 
ás obras que se podemjpublicar dentro 
do um anno, é bastante módico. 
Chamamos.a atenção dos leitores pa

ra o annuncio, que em outro logar pu
blicamos. 

Í.— Seguio no dia 
a a capital, o sr. de 

Paquim Pedro Villaçaj 
de entrar no exercício doSsoolcarso. 
Para nós que o conhecemos desper

to, a sua entrada para a Ralação é mais 
uma garantia para os direitos d'aquel-
les que àtílla recorrerem. 

Meac M a r i a n o . — Terminou-se 
esta festividade, que durante todo oraez 
passado attrahio grande quantidade de 
fieis, á igreja do Bom Jesus. 
No ultimo dia houve missa solemne, 

constando-nos que commungaram ma 
is de 600 pessoas. 

P r o f e s s o r do^5al£o* — Por 
despacho de 30, foi concedida a Anto-

nio Martins de Camargo Teixeira aex-
lisou-se, no domingo passado, a reunião i oneração do empregojde professor pu-
da assembléa geral de accionistas da! blico de primeiras lettras do Salto, mu-
companhia Ytuana. 
Estiverão presentes pessoalmente e 

.AL&scnildéa g e r a l d a c o m -
| p a n Z d a Y t u a n a . — S o b esta epi-

artigo, que não publicamos neste nu-

nicipio de Ytú, e removido para ella o 
professor do bairro de Campo-Grande, 

por procuração 121 accionistas, repre-j município de Mogy das Cruzes, Floren-
sentando mais de 9,000 acções. | cio Fernandes de Oliveira. 

A mesa ficou assim composta : Pre
sidente dr. Frederico Dabener do Avel-
lar Brotero, Secretários os srs. Joaciuim , 

' 1U1UI graphe, foi-nos enviado um excellent 
Fernando de Barros e Luiz Antônio de 
Sousa Ferraz. 

i mero por ialta de tempo. No seguinte 
Lido o relatório pelo presidente da1 i i i i -, 

F ^ u ua numero dal-o-hemos aos leito 
directoria dr. Francisco Xavier Paes 
de Barros, em seguida, foi pelo mesmo 
lida uma indicação firmada pela direc
toria, sobre a questão do empréstimo 
que foi unanimente approvada. Em 
outro- logar publicamos o relato] 
a indicação. 

No mesmo dia á tarde forãpsub 

«n • <.&uauwuu;< 

É }. >& 

O àv. Francisco de Assi o Jú
nior, Juiz Municipal de |1 i i 
do Ytú, e seo 

Faz saber qn 
tas muitas acções, cujas chan a Hr. Fre 
hão-de verificara'aqui a um ani ero lhe •• í 
com o seo resultado * pago p empres- d ••:...-

10 horas da manhã, para abrir a 2.* 
io ordinária do Jury, quo traba

lhará em dias consecutivos, pelo que 
no caso do art. 327 do Reg- n.* 120 ha
vendo procedido ao sorteio dos 48 Ju
rados, que tem de servir na mesma ses
são, em conformidade dos arts, 326, 
327 e 328 do Reg. n.° 120 do 31 de Ja
neiro do 1842, forãò sorteados e desig
nados os^cidadãos seguintes : 

CIDADE. 

1. Antonino C. de Camargo Teixeira. 
2. Antônio Carlos de Vasconcollos. 
3. Antônio Carlos Xavier. 
4. Antônio Corrêa Leite. 
5. Antônio Nardy do Vasconcollos. 
6. Antônio da Silva Teixeira. 
7. Bento Mendes Galvão. 
8. Carlos Augusto de V. Tavares. 
9. Carlos J. Nardy de Vasconcellos. 
10. Elias Galvão de França. 
11. Fernando Corrêa Leite. 
12. Francisco C. Miranda Russo. 
13. Francisco G. de Freitas Júnior. 
14. Francisco de Paula Leite Camargo. 
15. Francisco de Paula L. de Barros. 
16. Dr. Francisco X. Paes de Barros. 
17. Frederico José de Moraes. 
18. Ignacio Fernando de A. Prado. 
19. Indalecio de Camargo Penteado. 
20. João Baptista Pacheco Jordão. 
21. Dr. João Dias Ferraa da Luz. 
22. João Pinto Flaquer. 
23. Dr. João Tobiasjde A. e Castro. 
21. Joaquim de Almeida Pacheco. 

ledo. 
a Costa. 
eira d'Aimeida. 

28. Joaquim Vas Guimarães. 
29. José Antônio de Sousa. 
30. José Joaquim Rodrigues. 
31. José Mendes Ferraz. 
32. José Rodrigues de Arruda. 
33. Luiz Gonzaga do Campos Freitas. 
34. Dr. Manoel Firmino Pereira Jorge. 
35. Manoel Galvão de França. 
36. Quintiliano de Oliveira Garcia. 
37. Theophilo da Fonseca. 
38. Tristão Mariano da Costa. 

MONTE-MÓR. 

39. Antônio T. Leite de Oliveira. 
40. Domingos Ferreira Alves. 
41. Fernando José de Moraes. 
42. João Galvão de Barros França. 
43. Joaquim Caetano Gomes Carneiro. 
44. Joaquim Pinto de Oliveira. 
45. Josó Bcnicio do Cerqueira César. 
46. Luciano Teixeira Nogueira Júnior. 

CABREÜVA. 

47. Elias de Almeida Prado. 
48. João Baptista Dias. 

Outro sim faz mais saber, que na re
ferida sessão ha de ser julgado o réo 
que se acha ausente e pronunciado em 
crime que admitte fiança, José Nunes 
da Silva, em dous processos, sou. 
tores Manoel M Los Santos e An
tônio Man 
A todos oi | uae , e a cada um de per 

hora, com lias seguintes em 

a noticia à todos, mandou não só pas
sar o pro:.ente edital, que será lido o 
afixado nos logares mais públicos e pu
blicado pela imprensa, como remetter 
iguaes aos subdelegados do Termo, pa
ra publical-os e mandar faser as noti
ficações necessárias aos Jurados, aos 
culpados e as testemunhas que se acha
rem nos seos Di Cidade de 
Ytú, 13 de Maio de 1874.— Eu Fran-

i José do Andrade, Escrivão do Ju
ry, que'escrevi. — Francisco de Assis 
Pacheco Júnior.—Valha sem sello ex-
causa.—Assis Pacheco Júnior. 

Pela collectoria desta cidade se faz 
publico, que o tempo de pagamento do 
imposto sobre carros, tílburys e troly 
finda-se a 30 de Junho p. f. Oscollec-
tados, que deixarem de pagar n'aquel-
le praso serão executados pelo imposto 
e multa. — 6 . 
Collectoria de Ytu, 19 de Maio de 1874. 

0 Collector, 
Agostinho do Sousa:Nev 

ASITOSHQS 

JOSE G-ERI 
bello & Irmão, previnem ao publico e 
especialmente £aos;seos?freguezes, que 
acaba de chegarum^variado sortimen. 
to de fazendas próprias para o inverno-
assim como pajletós de cazemira? para 
senhoras, dito de Lá*Opera Cioaks, ca-
chinez feitij 
paletós de 

lãn de 
franella trançada muito superior, co-
bertores^de^todasas qualidades ; gran
de sortimento de challes de diversos 
gostos efeitios,lanzinhas para vestidos, 
camisas de franella, cazemira, panno 
piloto e/outras muitasjfazendas, que 
vendcni£inais barato de que outra qual
quer parte. (3—3. 

chegue 

cie "botinas "brancas e de co
res para, senhoras e meninas 
que calcem de n. 30 á 34 ; 
chitas alexandrinas largas a 
trançadas, padrões escuros a 
com pintas de cores, moder
nas ; vende-se por 280 e300 
reis cada o 68 metro, antigo 
covado, na rua direita Bazar 
Ytuano. 3—4 

A". umj boni to troly apare* 
e junta-

parelha de cavallos 
turdilhos muito mestres, por diminuta 
quantia : quem p r dirija se a 
Valle Júnior & Silveira no Tic 

(4i—4 
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A casa de Mattos & Olivei
ra, rua do Commercio n. 73, 
o melhor sortimento de fa
zendas próprias para o in
verno como sejão: capas pa

ra sras,ditasHespanholas ca-
vours, e um completo sorti
mento de lãs modernas. Na 
mesma casa se encontra vari 
ado sortimento de chapeos o 
mais moderno e "botinas pa^ 
ra sras., o que tudo se ven
dem o mais barato possível 
a dinheiro. 2-2. 

c&en ]lixir vegetal de !Grreno-
ble5 imitação apurada, 
e rectifLcacLa, do Elixir 

de dia^rtreiix. 

JKK&íí 

tíiECBCtSSl 

^íBBiSaEía^ 

E' o mais poderoso especifico conhecido contra as indegestões, apoplexias, 
desmaios, golpes, queimaduras, colerina, eólicas e pontadas. N'umcasode 
apoplexia fulminante, dá-se quanto antes ao enfermo u m a colher de sopa, 
puro, e raras vezes acontecerá que não recobre os seos sentidos, e não 
se levante desde a primeira ou segunda doze. Q u e m sentir-se depois da 
comida com peso no estômago ou difiicil digestão, ficará instantanea
mente aliviado, tomando u m a colher do mesmo sem mistura, mas 
se fôr d u m a fraca complexão deverá mistural-o com um pouco de 
água assucarada. As senhoras que soífrem por falta de regras 
as pai'idas cures ou outros incommodos provenientes da mes
m a indisposição, sentirão grandes melhoras tomando cada 
manhã em jejum u m a colher do mesmo ou puro ou mistura
do com u m pouco de chá de herva cidreira, e com a con
tinuação do seo uso em tempo opportuno poderão sarar 
radicalmente si a moléstia não fôr já muito antiga ein-
curavel. A experiência tem provado a sua eficácia 
como preservativo nas epidemias ou moléstias con-
tagiõsas* Qjuasquer que sejão, mas principalmen-
y tenos lyphos. maletas, sezòes etc 

uma colher do mesmo puro, 
.ntes do jantar meia hora, ou 

;ar Iüga"re"§ pãfit;?nosos,ou 
Ha 22 annos que o an

unciante tom importado este re
médio nesta província e parti™ 
cularmente em Campinas, 
Kio Claro e outras loca
lidades, aonde hoje é 
elle tão conhecido -
pela sua provada 

efficacia, 
que 
ficou 
sendo 
q u a s i 

unja neces
sidade tel-o sem

pre promptoem sua 
casa par.1, qualquer 
eventualidade de mo

léstia repentina. E' par
ticularmente indispensável 
aos fazendeiros, que longe das 

povoações não tem sempre prom-
tos os recursos da medicina. A pres-

cripção da dieta e boa hygiene,bom sus
tento e nada de imprudentes extravagân

cias. Sendo preparado por hábeis pharma-
ceuticos de França, só contem álcool muito 
apurado e plantas modicinaes^olhidas nas mon
tanhas Alpinas. Affiaaça-se que as suas proprie

dades são só benéficas e não podem ter nada de no
civa a saúde, O vidro acha-se iuim envoltório de 
pão com a sua competente bulla, o sendo bem tapado 
não é sujeitojá deterioração alguma polo tempo. Os vidros 
tem quatro tamanhos difíerentes com o ;eo preço invariável; 
e o seo único deposito n'esta cidade, é em ca ;a do sr. Marcos 
Antônio Teixeira & <J.;i na rua direita ; na mesma casa os ama

dores de jardins e pomares acharão u m grande sortimento do so-
I 'escas e boascThortali cebidoha poucos dias 

da Europa pelo mesmo annunci tnte, dono da chai flores em S. 
tio ; assim como u m catalogo das plantas, e mudas de flores, cTarbus-

• lindas trepadeiras, o de todas as arvores fruetiferas e de ornameh-
omares, jardins, prados, praças o ruas, que e achão á vender nomes* 
• elecimento, sitoárua do Braz, n.° 90 em S. Paulo. Os amadores que 

rem algum pedido á fazer podem dirigir-se ao mesmo si'. Marcos Anto-
•ira, que lhes transmittirá as suas ordens. O cuidado e a exactidão 
sa das encommendas, jà bem conhecida n'esta província, d'estee 

:imento cTuma reconhecida utilida iaiz, fazem esperas ao annun-
acharã da •: amadores deste município, senão uma 

dolente concurrencia e pro ( 1—-1 
J. JOLY PAI. 

COLLECCÃO 
tle roíiufcBiccs, contos, viagens recreativas, I>Iogra.-

pliàn, etc, orSgrinnes e tratluxiflos 

PUBLICA-SE TODOS OS SABBADOS 
em cadernetas de 10 paginas in-í.o çrande, a duas columnas. 
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RIO DE JANEIRO 
PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 

Províncias, 0 mezes, 8$000 ; 1 anno, 15$000 

/^ importância das assignatui*as p o d e ser dirigida e m 

carta registrada ao escriptorio d a e m p r e z a , paríi on

de tamneni d e v e m ser enviadas todas as reclamações 
e correspondências. 

Oo~aros 
Q u e m perdeo u m rolo de couros ha 

cinco mezes mais ou menos n'esta ci
dade, dirija-se á esta typographia, que 
se dirá quem o achou, pagando a im
portância; deste annuncio. (2—-1. 

A pessoa que perdeo na noite de 21 
do corrente, na rua do commercio, 
u m a somma de dinheiro, dando > 
naes certos, dirija-se a casa de nego 

'.os sr*. Silva & Pr 

•X3fc\ 

ííl 
llll 

cidade ao sr. Ângelo Cua Mo
raes, será bem gratificado. ( 1—5. 

VKMJE-SE um sitio de um 
de le^oa em quadra, vallado em d 
faces o c srcado por córregos: bem di^ 
vidído, sem duvidas,com tu 
queires de pastos fechados, 
uma legoa e quarto do Ytu pai 
de Sorocaba. Tem boas T- ;ui-

••, mattos e proporçõe 
grande fasenda de crear. Tem 

tndes paioes, ̂  senzall 
tudo coberto de telha/- 30 
fé, muito bonitos. Vend 
dois carros e bois. Tem n 
-

3—4 

J O Ã O TEIX^SSÍA I>.̂ u 

Rua do Carmo, nos baixos do solirã 
do do sr. capm. Bento de AlmeidaPra* 
do. 

RETRATOS ADUZIA . . 8U000, 

MEIA DÚZIA .- 5U000. 

Trabalhos garantidos, por todos o« 
systemas. 

rvi^Eoai;^: E PEKFEIÇAO 

i I íiM â 
No armazém doJoãoGuim 

gou fogos da China, rodinhas, 
e foguefinhos. Rua'- de San; i Cruz. 

Fugio no dia|3^doícorrcnte.mez, o 
escravo de nome Pantaleão, de 25 an
nos de idade mais ou menos, estatura 
regular, reforçado, com£o5 nariz um 
pouco afilado, olhos pequenos ; levou 
camisa do riscado e calça cT algodão 
mineiro, e sem ch:i; 

EsteJfescravo vindo preso, saltou 
de um dos wagões da estrada Ytuana, 
logo adianto da estação <!<> Ind 
ba. Quem o prendi r e entre 
seo senhor José Fernando de Almeida 
Barros em Piracicaba, ou ao dr. Fre
derico Brotcro, nesta cidade, ser 
gratificado, 

1 L,'I. 5 de Maio de 1874, 
No dia 6 do corrente fugio o 

trio, do capm. 
Francisco F. do Amaral Gnr-
gel, morador em Porto i 
do 23 anuo.', de idade, creoulo, 

bons dentes, bem preto, cara compri
da, sem barba, altura, regular e cheio 
de corpo; levou chapéo pardo, roupa 
de brim d'angola, ponche de panno 
forrado de baeta vermelha. 
Quem o aprehender e entregar nesta 

• 

tra-so no armazém do João Guie: 

es, rua' de Santa JCruz, castanhas pi

ladas a 800 reis, meiofkilo"; vellas 

composição a 700 reisjo masso ;^kero" 

sono a 17$800Jreis, caixa'; arroz a sac-

ca, Hi$300 reis ; pinhão, 80 reis o5li-

tro. ( 1-3. 

FABRICA 
cie >S. Luiz 

Alguns negociantes, não sò 
dosta cidade, como de Campinas e 
ilio r.la PO, tendo mandado vir̂ paSi-
nos d algodão falsificado com a 
marca de nossa fabrico: ] 
mos, que elém desta fabrica, sò 
encontrarão nosso legitimo pan
no: nesta cidade ei srs. 
capm. Antoniaó Garlosd trgo 
Teixeira e Marcos A: Pei
xeira, e,m Campinas,jia do&rJea-
([uim Isiqnc e no Rio Claro nados 

Cândido Y Ü Ü O & Irmão. 1-5 
ANHAIA & ÂNGELO, 

YTC, T — YTUANO—1874, 
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